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O estudo objetivou avaliar o impacto da adubação
nitrogenada de longo prazo sobre a produção e composição
do mosto, em videiras cultivadas em solos arenosos. 

Figura 1 – Produção de uva e parâmetros de qualidade do mosto de uvas
‘Chardonnay’ e ‘Pinot Noir’ avaliadas ao longo de seis safras (2019, 2020,
2021, 2022, 2023 e 2024) em Santana do Livramento, região da Campanha

Gaúcha do RS.

A adubação nitrogenada de longo prazo influenciou a produção e a
composição do mosto em videiras cultivadas em solos arenosos e
de clima subtropical de formas distintas. 
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Como este longo histórico de adubação
nitrogenada influencia a produtividade e a
qualidade do mosto em cultivares de uvas
tintas e brancas?

Santana do Livramento, Rio Grande do Sul.
(Argissolo Vermelho Distrófico arênico)

Impacto das doses de N sobre a produção e os parâmetros do
mosto: Modelos de regressão linear e quadrática (p<0,05):

Coeficiente de determinação (R )2

Raiz do Erro Quadrático Médio (RMSE)

Médias entre cultivares: Teste t de Student (p<0,05)

‘Pinot Noir’ ‘Chardonnay’

Uréia (45% N)
Doses de N:
 0, 10, 20, 40, 60 e
80 kg N ha  ano-1 -1

N = 180

Análise do mosto:
SST, pH, ATT e

açúcares redutores

Análise da casca:
PT e AT
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